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EXPEDIENTE

Esta é a edição de encerramento do ano do 

nosso EM FOCO. Estamos chegando ao fi nal 

de 2010, ano de eleições, cujo resultado  pro-

mete muitas emoções. Os desafi os da nossa presi-

dente serão grandes, sem falar no fato de que suce-

derá o presidente mais popular da nossa história, por 

si só um extraordinário desafi o. Na área econômica, 

teremos novamente uma oportunidade de partir, de 

forma rápida e séria, para uma reforma fi scal ampla, 

na qual devem ser incluídas questões fundamentais, 

como a previdência social, a redução da carga tributária, a simplifi -

cação do sistema declaratório e arrecadatório e a ampliação da base 

de contribuição. Isso posto, mais o equilíbrio transparente das contas 

públicas, teremos as bases necessárias para redução da taxa de juros, 

crescimento econômico sustentável e investimentos públicos indis-

pensáveis na infraestrutura, saúde, educação e segurança. No que diz 

respeito à Câmara Brasil-Alemanha, trabalharemos nos limites da nossa 

capacidade para que isto seja realizado, como, aliás, tem sido o nosso 

comportamento desde sempre.

Nesta edição, vocês poderão ler interessante matéria com nosso 

delegado e conselheiro, Astor Schmitt, e com Ricardo Schaefer, diretor 

de Gestão e Planejamento da Apex-Brasil. 

Finalmente, quero convidar a todos para se engajarem em nosso 

projeto de produção de um livro sobre os 55 anos da nossa Câmara.

Desejo a todos boas festas e um excelente ano de 2011, contando 

com a Câmara ao seu lado.

Atenciosamente,

André  Meyer da Silva
Presidente da Câmara Brasil-Alemanha
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A nova fase do Em Foco

É com alegria que reiniciamos, com esta edição, 
uma nova fase do nosso informativo Em Foco. 

recente comemoração dos 55 anos de atividades da 
Câmara Brasil-Alemanha de Porto Alegre, que foi a 
terceira representação da Alemanha a instalar-se no 
Brasil, depois de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

Além de matérias sobre o histórico da fundação da 
Câmara, o informativo traz um texto sobre o Programa 
de Trainees, que vem obtendo grande sucesso e se 
constitui numa das principais ferramentas de atuação da 
entidade no estado. A edição também traz o relato das 
mais recentes reuniões-almoço, que contaram com palestrantes ilustres, 
como os presidentes da Nivea do Brasil e do Allianz Seguros, ambas de 
capital alemão, e de Gerson Seefeld, vice-presidente da Central Sicredi Sul.

De igual destaque é o material sobre as próximas Rodadas de 
Negócios, programadas para outubro. A busca de representantes 
comerciais e de importadores de equipamentos, além da formação de 
parcerias e intercâmbio tecnológico, estão entre os principais objetivos 
das empresas alemãs que chegam ao estado por meio da Câmara.

A Câmara organiza entre duas e quatro Rodadas de Negócios ao 
ano, com uma participação média de 10 empresários alemães. Os 
estados alemães de maior presença no Rio Grande do Sul são Baden-
Württemberg, Baixa Saxônia, Baviera e Rheinland-Pfalz (Renânia-Palati-
nado). Nos últimos 12 meses, Rodadas de Negócios com executivos de 
empresas dos estados da Baviera e Baden-Württemberg viabilizaram 
cerca de 100 encontros com representantes de empresas gaúchas. 

Os interesses do empresariado alemão estão cada vez mais 
voltados para o Brasil, devido aos cenários do país previstos para os 

 ete também no número elevado de partici-
pantes das últimas comitivas.

Normalmente, a entidade trabalha nessas Rodadas de Negócios com 
uma previsão de 80 encontros individuais entre gaúchos e alemães.

Nosso objetivo é melhorar e aprimorar constantemente a nossa 
publicação com assuntos de relevância não somente para nossos 
associados, mas também para a comunidade empresarial gaúcha. 
Nesse sentido, vamos abordar uma série de temas de atualidade e 
também trazer notícias sobre a economia alemã por meio do serviço 
da Deutsche Welle Brasil.

Bem-vindos às notícias da Câmara Brasil-Alemanha de Porto Alegre.

André  Meyer da Silva
Presidente

EDITORIAL
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NEGÓCIOS

Schmitt não crê em eventuais 
mudanças de cenário

Novo comércio mundial pode 
afetar balança comercial

“Um belo desafi o estra-
tégico”. É assim que o 
diretor corporativo e de 

relações com investidores da Randon 
S.A. Implementos e Participações, As-
tor Schmitt, vê o cenário com o câm-
bio sobrevalorizado. 

Em palestra na reunião-almoço 
da Câmara Brasil-Alemanha, de 25 
de novembro, o executivo afi rmou 
que o quadro atual, no país, benefi -
cia as importações, o consumo e o 
aporte de capital estrangeiro, mas 
prejudica a competitividade das em-
presas exportadoras. “Em médio pra-
zo, nada sugere o surgimento de um 
novo cenário”, lamentou. Inovação, 
investimentos intensivos, capital 
humano e educação são as bases 
para enfrentar a concorrência inter-
nacional e que a Randon, segundo 
Schmitt, pratica com rigor. 

O executivo defi ne a Randon 
como uma empresa provedora de 
soluções para o transporte e a logísti-
ca nas áreas de veículos e implemen-
tos, autopeças e serviços fi nanceiros. 

O grupo Randon é uma das maio-
res empresas privadas do país. Criada 
na cidade de Caxias do Sul–RS na 
década de 1940, pelos irmãos Raul 

Anselmo e Hercílio Randon, ela surgiu 
a partir de uma pequena mecânica. 
Atualmente, o grupo Randon é for-
mado por dez empresas: a Randon 
S.A. Implementos e Participações – a 
controladora – e nove controladas 
diretas: Fras-le S.A., Randon Argentina 
S.A., Randon Veículos Ltda., Randon 
Consórcios Ltda., Master Sistemas Au-
tomotivos Ltda., Jost Brasil Sistemas 
Automotivos Ltda., Suspensys Siste-
mas Automotivos Ltda., Castertech 
Tecnologia e Fundição Ltda. e Randon 
Implementos para o Transporte Ltda.

A marca Randon é uma referência 
global e faz parte do Nível 1 de gover-
nança corporativa da BM&FBovespa.

Com um faturamento recorde 
superior a R$4 bilhões nos nove pri-
meiros meses de 2010, a Randon tem 
uma expectativa de alcançar R$5 bi-
lhões até o fi nal do ano.

Uma nova geografi a do comér-
cio está emergindo e remodelando 
o cenário econômico global, segun-
do afi rmou o economista Ricardo 
Schaefer, diretor de gestão e plane-
jamento da Apex-Brasil, em reunião-
almoço da Câmara Brasil-Alemanha 
de Porto Alegre em 21 de outubro.

De acordo com Schaefer, nos 
últimos cinco anos o destino das 
exportações migrou de forma forte 
dos EUA e União Europeia para regi-
ões de países emergentes. Isso acar-
retou uma mudança de dinamismo 
econômico, o que deve provocar 

a adoção de alternativas para fazer 
frente a essa nova conjuntura.

Apresentando défi cits comerciais 
com uma série de países com os quais 
o Brasil historicamente mantinha su-
perávits, a balança comercial brasileira 
(exportações menos importações) 
deverá apresentar uma forte queda 
em 2010, previu o economista. De 
acordo com cálculos da Apex-Brasil, o 
país deve fechar o ano com um saldo 
de U$ 18 bilhões diante de US$ 24,6 
bilhões do ano anterior – uma estima-
tiva otimista em comparação ao mer-
cado fi nanceiro que prevê para 2010, 

um saldo de US$ 14,5 bilhões.
Para 2011, as previsões são ainda 

incertas, declarou Schaefer.  “Depen-
dendo de como vai se comportar 
a conjuntura mundial, poderemos 
vivenciar até um défi cit na balança 
comercial já em 2011”, acrescentou. 
Recentemente, a projeção do gover-
no para o saldo da balança comer-
cial recuou de US$ 5,3 bilhões para 
US$ 4,5 bilhões de superávit.
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Astor Schmitt

Diretor de gestão 
e planejamento 
da Apex-Brasil, em 
reunião-almoço da 
Câmara Brasil-
Alemanha de Porto 
Alegre, em 21 de 
outubro
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Empresários de estados 
alemães prospectam 
mercado gaúcho

Em outubro, duas delegações de 
empresários alemães estiveram 
em Porto Alegre com o objetivo 

de incentivar o intercâmbio de tec-
nologia e formação de parcerias com 
empresas gaúchas. O grupo, do estado 
de Baden-Württemberg, é mais ativo 
no sul do Brasil, considerando a fre-
quência de visitas de delegações nos 
últimos cinco anos. No dia 25, a dele-
gação reuniu seis empresas – a maioria 
de construção civil e arquitetura. 

Ulf-Henning Elsässer, diretor da 
HP Technik, fabricante de bombas de 
óleo e válvulas para a indústria, disse 
que sua empresa busca parcerias no 
mercado brasileiro: “É preciso aprovei-
tar o momento econômico para con-
quistar clientes. Esperamos ampliar 
nossos contatos no Brasil”.

“As rodadas de negócios são fer-
ramentas efi cazes que permitem aos 
empresários gaúchos um acesso dife-
renciado às empresas da Alemanha”, 
afi rmou Dietmar Sukop, gerente-ad-

junto da Câmara Brasil-Alemanha de 
Porto Alegre. 

O segundo grupo com procedên-
cia do estado de Renânia-Palatinado, 
um dos maiores exportadores na Ale-
manha, visitou a capital gaúcha nos-
dias 28 e 29 de outubro.

A delegação político-empresa-
rial trouxe 17 empresas de diversos 
setores que estiveram acompanha-
das pelo secretário de Economia, 
Alexander Schweitzer, e do presi-
dente da Assembleia Legislativa do 
estado, Joachim Mertes. Essa foi a 
segunda viagem de uma delegação 
desse estado em 11 meses ao RS.

Na última vinda foi assinada uma 
carta de intenções entre a Assembleia 
Legislativa de Renânia-Palatinado e a 
Assembléia gaúcha, para incentivar 
parcerias entre empresas dos dois 
estados. Na ocasião, a Câmara Brasil-
Alemanha de Porto Alegre foi nome-
ada “escritório de contato para a eco-
nomia de Renânia-Palatinado”.

Câmara organizou encontro com empresários no Sheraton Hotel

Alemães estão cada vez mais interessados no mercado brasileiro

O roadshow, formado por 13 
instituições de pesquisa alemãs, reu-
niu um total de 110 participantes de 
universidades do Rio Grande do Sul, 
na segunda-feira, dia 22/11, no She-
raton Hotel em Porto Alegre. Duran-
te o evento, foram apresentados os 
programas de pesquisa existentes na 
Alemanha, com o objetivo de ampliar 
e intensifi car a cooperação bilateral.

Segundo o gerente-adjunto da 
Câmara Brasil-Alemanha, organiza-
dora da iniciativa, Dietmar Sukop, fo-
ram registradas mais de 70 reuniões 
sobre possibilidades de cooperação 
em áreas de pesquisa. 

O responsável pelo Serviço Ale-
mão de Intercâmbio Acadêmico, 
Christoph Schamm, disse que, em 
nível de doutorado e pós-graduação, 
a Alemanha mantém uma série de 
parcerias através da Capes e do CNPq. 
Na história desse intercâmbio, ele 
lembrou que foi de Porto Alegre o pri-
meiro bolsista brasileiro a estudar na 
Alemanha. Nos anos 50, o professor 
Ludwig Buckup, da Ufrgs, fez o doutora-
do em zoologia na Universität Tübingen. 
“A Alemanha torna disponíveis cursos 
lato sensu em todas as áreas, mas de 
maneira mais intensa em engenharia, 
ciências exatas, matemática, direito, le-
tras e fi losofi a”, explicou.

Além de Porto Alegre, Belo Ho-
rizonte, Recife e Rio de Janeiro tam-
bém foram visitadas pelos alemães. O 
roadshow faz parte do programa de 
atividades do Ano Brasil-Alemanha de 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Roadshow de institutos 
de pesquisa mostra 
oportunidades
de intercâmbio com
a Alemanha
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Fernando Nascimento, geren-
te de projetos da DEG do Bra-
sil, subsidiária do  banco de 

fomento do governo alemão KfW, 
foi um dos palestrantes do seminá-
rio “Sustentabilidade, Estratégia e 
Ética de Novos Negócios”, promo-
vido pela Câmara Brasil-Alemanha 
de Porto Alegre, com patrocínio da 
Sapotec, em 9/11.

No Brasil, o DEG cuida da área 
privada do KfW, com atuação diver-
sifi cada desde a área fi nanceira, de 
manufaturas, serviços, infraestrutura, 
geração de energias renováveis e 
agronegócios. A instituição também 
participa acionariamente de duas 
empresas no Brasil.  As energias reno-

váveis são a grande aposta do KfW no 
Brasil para os próximos anos. Apesar 
de incipiente no país, o segmento 
absorveu 53% do total de € 301,4 mi-
lhões em fi nanciamentos concedidos 
em 2009. Financiador de projetos de 
proteção das fl orestas tropicais (Ama-
zônia e Mata Atlântica) e de energias 
renováveis, a instituição também par-
ticipa no Brasil, por meio de parcerias 
com bancos estaduais, da área de co-
mércio de créditos de carbono.

Além do painel com o represen-
tante do KfW, o seminário incluiu 
palestras sobre energia solar, com 
Eurico Marques, da Soletrol; o case da 
Petrobras sobre efi ciência energética, 
com o engenheiro ambiental da em-

presa, Antônio José Martins; e ferra-
mentas de efi ciência energética, com 
Sebastian Del Valle Rosales da TÜV 
Rheinland. Roberto Mangravit, da 
Trade Marketing, fez o encerramento 
com palestra sobre sustentabilidade.

EVENTOS

Seminário debate sustentabilidade

Evento reuniu bom número de interessados 
em investir em energias alternativas

5Em Foco

Potencial de crescimento de energias renováveis atrai investidores. Além da energia solar,
evento deu ênfase às ferramentas de racionalização de consumo de energia
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Numa retrospectiva das ações 
da Câmara Brasil-Alemanha 
de Porto Alegre em 2010, o 

presidente da entidade André Meyer da 
Silva destacou a ampliação de eventos 
nos municípios do interior do estado. 
Na oportunidade, as equipes da Câma-
ra apresentam aos empresários locais 
as principais linhas de sua atuação que 
têm como objetivo o fomento das rela-
ções econômicas entre o Brasil e a Ale-
manha. “De forma didática, explicamos 
aos empresários como realizar negócios 
com a Alemanha, o que não se limita 
aos aspectos burocráticos. Podemos 
também proporcionar rodadas de ne-
gócios com empresários alemães com 
qualquer empresa em qualquer lugar 
da Alemanha, se for preciso até mesmo 
com acompanhamento para tradução”, 
enfatiza Meyer. A seguir, os principais 
trechos de sua entrevista ao EM FOCO:

EM FOCO: Muita gente não 
conhece o potencial da Câmara 
de promover negócios na Alema-
nha. Como a entidade atua nesse 
aspecto?

André: Se for necessário, podemos 
até mesmo providenciar a agenda de 
empresários na Alemanha. Isso pode 
ser feito de forma empírica, ou por 
meio de pesquisa de mercado, que ob-
viamente geraria um custo. Detectada 
a possibilidade desse empresário de 
vender a sua mercadoria na Alemanha, 
ou em toda a Europa, nós podemos, 
através da rede de Câmaras, chegar até 
onde o nosso pretendente deseja.

Graças à capilaridade da Câ-
mara, cuja rede abrange toda a 
Alemanha. É isso?

Exato. As Câmaras na Alemanha 
são de fi liação compulsória, equiva-
lem às nossas ACIs. Não existe, na Ale-
manha, empresa que não esteja as-
sociada à Câmara. Ou seja, se alguém 
quiser fazer negócio na Alemanha, 
através da rede compulsória, pode-
remos facilitar em muito esse objeti-
vo. Se o empresário quiser, podemos 
apresentar uma lista de empresas de 
seu interesse, preparar agenda e até 
acompanhá-lo. Esse serviço é de um 
valor inestimável, pois muita gente 
imagina que entrar em contato com 
empresas alemãs é muito difícil.

Existe alguma semelhança en-
tre as nossas empresas e as da Ale-
manha?

Como no Brasil, a maior parte 
das empresas alemãs é formada por 
pequenas e médias. Claro que o pe-
queno deles é maior que o nosso e 
assim por diante. Essa rede de Câma-
ras, da qual fazemos parte, permite 
chegar aonde o interessado preten-
der. O candidato a importador ou 
exportador só precisa nos informar 
que tipo de produto ele procura, 
cabe a nós colocá-lo em contato 
com o empresário local. 

Mas a Câmara faz muito mais 
do que isso e...

Temos também o Senior Exper-
ten Service (SES), do qual somos o 
representante no Brasil. Trata-se de 
uma carteira de mais de 10 mil pro-

Câmara vai intensifi car 
interiorização de eventos em 2011
Em encontros com empresários do interior, além de proporcionar momentos de
confraternização, a entidade reúne profi ssionais e especialistas em temas da atualidade

André Meyer:
“A Câmara proporciona 

um serviço de valor 
inestimável na 

intermediação de 
negócios com 
a Alemanha”
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fi ssionais na Alemanha e que está 
aumentando muito. Um dos maio-
res clientes, aliás, é a China. Temos 
um compromisso conosco de tornar 
esse serviço o mais conhecido possí-
vel no Rio Grande do Sul, para que os 
nossos empresários façam a mesma 
coisa que os chineses. É uma consul-
toria de altíssimo nível com o custo 
insignifi cante comparado a sua qua-
lidade. Basta dizer que quando uma 
empresa contrata um sênior, ela 
volta a contratá-lo em estágio mais 
avançado. O técnico alemão chega, 
olha o que a empresa dispõe e de-
senvolve uma tecnologia nova. 

Outros destaques em 2010?
Um dos temas mais importantes 

abordados em 2010 foi a susten-
tabilidade. Fizemos vários eventos, 
palestras e cursos sobre o assunto. 
Outros destaques: as palestras sobre 
o Operador Econômico Autorizado, 
Incoterms, cursos in company con-
forme as necessidades de nosso as-
sociado. A organização de comitivas 
em feiras internacionais vai merecer 
maior espaço em 2011. E de grande 

relevância foi também o evento so-
bre mão de obra estrangeira.

Bem de acordo com o momen-
to atual do Brasil...

O Brasil está fi cando fora da rea-
lidade do mundo. Estamos com sa-
lários que nos colocam para forma 
do mercado. As nossas grandes em-
presas conseguem absorver esses 
salários, mas as demais enfrentam 
difi culdades em manter seus pro-
fi ssionais. Isso resulta na vinda de 
muita mão de obra estrangeira para 
o Brasil, que só não vem mais dada 
a difi culdade do idioma. E a opor-
tunidade de contratar mão de obra 
qualifi cada é agora. Por isso, esses se-
minários realizados pela Câmara são 
de grande importância.

Outros cursos?
Tivemos várias turmas no curso 

que ensina a fazer cerveja, sempre 
lotado. Para 2011, vamos fazer um 
concurso para trazer todo esse pes-
soal que já se formou como cervejei-
ro. O objetivo da Câmara sempre foi 
fomentar negócios, mas a cerveja faz 

parte da cultura alemã e esse curso 
pode ser qualifi cado como um in-
centivo ao empreendedorismo, já 
que, a cada dia, temos mais micro-
cervejarias artesanais entre nós.

No caso dos associados, como 
a entidade fecha 2010?

Está havendo uma adesão im-
portante no aspecto da qualifi cação 
de novos associados. São aqueles 
que apresentam uma sinergia com 
a Câmara, o que é importante na 
medida em que cada um acresce al-
guma coisa nova ao outro. As nossas 
reuniões-almoço são hoje um lugar 
onde se formam redes de relaciona-
mento. Muitos saem dali para fazer 
negócios. O nosso grande objetivo 
justamente é esse: a Câmara como 
um espaço de negócios. Aliás, nos 
últimos três anos o número de as-
sociados da Câmara de Porto Alegre 
tem sido maior em comparação às 
demais Câmaras Alemãs. E quem 
ganha tem direito a um período 
na Alemanha, onde faz um estágio, 
prêmio que é concedido ao trainee 
de maior destaque.

Consultoria do SES: muito utilizada 
na China, quase desconhecida no 
Brasil. Cursos de produção de cerveja 
artesanal (E): sempre lotados
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Seminário mostra a importância 
das feiras internacionais

Modelo brasileiro de Operador Econômico 
Autorizado é viável e necessário

Câmara promoveu 
curso sobre os 
Incoterms 2010

Jantar de 
Confraternização 
2010 reuniu 
associados

Não raro, os empresários que 
começam a dar os primeiros 
passos no mercado externo 

têm muito pouca informação sobre 
quem são seus clientes e como chegar 
até eles. Uma das formas mais efi cazes 
de estudar um mercado, conhecer a 
concorrência, identifi car um represen-
tante e promover vendas é viajar para 

o exterior com o objetivo de conhecer 
este mercado mais de perto. Isso é fei-
to por meio da participação em feiras 
setoriais, feiras multissetoriais e rodadas 
de negócios, de missões comerciais, da 
aproximação com tradings ou da reali-
zação de ações específi cas com com-
pradores internacionais.

Para demonstrar a importância da 
participação em feiras, foi realizado em 
outubro o 3º Seminário Feiras Internacio-
nais. Promovido pela Câmara Brasil-Ale-
manha e Câmara de Comércio Italiana 
Rio Grande do Sul–Brasil, o evento reu-
niu Luciano Rufatto, da Deutsche Messe; 
Christian Fassel Tudesco, administrador 
especializado em Relações Internacio-
nais e Mauro da Costa Fernandes, geren-
te regional de desenvolvimento da su-
perintendência do Sicredi Porto Alegre.

A Câmara Brasil-Alemanha de 
Porto Alegre realizou, em 10 de no-
vembro, curso sobre a nova versão 
dos Incoterms – termos que são uti-
lizados nas práticas de comércio in-
ternacional. Ministrado pelo professor 
universitário Guilherme Bergmann 
Borges Vieira, o curso focou a nova 
versão dos Incoterms, que entrará em 
vigor em janeiro de 2011. Publicados 
pela Câmara de Comércio Internacio-
nal em 1936, os Incoterms  sofreram 
revisões ao longo do tempo, as quais 
não revogam as versões anteriores.

Os Incoterms enquadram-se no 
âmbito dos costumes e práticas  que 
regulam o comércio internacional e 
são reconhecidos pela ONU, sendo 
utilizados como cláusulas contratu-
ais nos contratos de compra e ven-
da de mercadorias.

O tradicional Jantar de Confrater-
nização reuniu associados e amigos 
da Câmara. O evento contou com o 
patrocínio da Basf, Hospital Moinhos 
de Vento e Empresa Construtora 
Ernesto Woebcke. A Vinícola Boscato, 
que apoiou o evento, ofereceu aos 
convidados uma harmonização entre 
os seus vinhos e os pratos servidos.

O auditor fi scal da Recei-
ta Federal Fernando Cabral 
Botelho foi o palestrante do 
evento “Operador Econômico 
Autorizado”, em de novembro. 
Segundo Botelho, desde os 
ataques terroristas de 11 de 
setembro de 2001, as aduanas 
vêm buscando aumentar suas 
garantias de segurança das ca-
deias de suprimento interna-
cionais. Nessa linha, foram de-
fi nidos acordos internacionais 
e orientações, como o marco 
de normas para segurança e 
facilitação do comércio internacional da Organização Mundial de Aduanas (OMA).

Essas normas estabeleceram diretrizes de boas práticas com ênfase na maior 
celeridade do comércio internacional e na segurança da cadeia de suprimentos. Isso 
foi possível graças à associação entre aduanas e empresas. “Essas relações podem ser 
desenvolvidas mediante programas de Operadores Econômicos Autorizados (OEA) 
que identifi cam as empresas que cumprem as normas da OMA”, explica Botelho.   

No caso do Brasil, segundo ele, o país deu início à implementação do OEA em 
2009. Em 2010, foi criado um grupo específi co, sob tutela da Coordenação de Admi-
nistração Aduaneira (Coana), órgão do Ministério da Fazenda, no âmbito da Secretaria 
da Receita Federal do Brasil.

Uma das formas 
de conhecer os 
mercados é por meio 
de feiras setoriais
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FINANÇAS

Cenários de capitalização
de empresas dependem da 
retomada da bolsa de valores

Estimativas do Centro de Estudos 
em Private Equity e Venture Capital 
(CEPE) da FGV indicam um vo-

lume de U$ 12 bilhões disponíveis para 
serem investidos nos próximos anos no 
país. Isso não inclui o BNDESPar, que teve 
seu caixa reforçado depois da crise de 
2008, e os fundos de private equity, que 
ainda não aportaram no Brasil, mas já 
anunciaram sua intenção. 

Segundo André Burger, da Proinvest, 
é fato que o mercado para lançamento de 
ações sofreu com a crise iniciada em 2008, 
mas algumas iniciativas mostram que ele 
está voltando e pode ser bastante ativo a 
partir de 2010. “Inicialmente era acessível 
apenas a empresas muito grandes, mas 
com o Brasil mantendo-se na moda entre 
os investidores internacionais, empresas 
cada vez menores terão também acesso 
ao mercado de bolsa”, completou.

Para montar um processo de abertura 
de capital, é preciso criar um case de inves-
timento de modo a atrair o interesse de 
potenciais investidores. Simultaneamente, 
é necessário avaliar o timing adequado, os 
aspectos macroeconômicos, as caracterís-
ticas do setor, e dispor de um histórico dos 
últimos investimentos da empresa e de 
seus respectivos desdobramentos. Des-

sa forma serão criadas as condições para 
uma bem-sucedida emissão de ações e 
consolidação no mercado de capitais, se-
gundo a receita de Lúcio Feijó Lopes, do 
escritório Feijó Lopes Advogados.

Uma nova ferramenta de
captação de recursos

Em outro painel, Renata Siebert 
Moraes Lawson, da Leme Investimen-
tos, palestrou sobre os instrumentos de 
captação de curto e médio prazos via 
securitização de recebíveis. A nova téc-
nica fi nanceira surgiu no exterior, sobre-
tudo nos Estados Unidos e nos países 
europeus. Os lastreamentos deste tipo 
pertencem genericamente à categoria 

de títulos de dívida chamados de Asset 
Backed Securities. Mais especifi camente, 
estas operações deram origem à deno-
minação: securitização de recebíveis. Se-
curitização é um anglicismo que decorre 
da palavra security.

No campo fi nanceiro, segundo Re-
nata, signifi ca uma garantia colateral ofe-
recida por um devedor para um empres-
tador, de tal modo que esse tenha, além 
da garantia principal, uma adicional, que 
em inglês se denomina collateral securi-
ty. “Por exemplo, a garantia colateral de 
uma hipoteca é o próprio imóvel que, 
no caso da hipoteca não ser paga, serve 
como lastro e será tomado pelo empres-
tador do dinheiro”, citou a executiva. 
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Empresas têm hoje 
uma ampla variedade 
de captação de 
recursos no país
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Popularidade do Partido Verde 
nunca foi tão alta na Alemanha
Demais partidos já começam a temer o prestígio apontado pelas enquetes, mas a liderança dos 
verdes sabe muito bem que sondagens de intenção de voto ainda não são resultados eleitorais

As últimas sondagens dos ins-
titutos de pesquisa na Alema-
nha mostram que é bastante 

provável a participação do partido 
Verde em um novo governo de coa-
lizão de esquerda. Nas eleições parla-
mentares alemãs de 2009, os verdes 
obtiveram 10,7% dos votos, sufi cien-
tes apenas para o título de “menor par-
tido de oposição”. Se houvesse novas 
eleições agora, entre 20% e 25% dos 
eleitores votariam nos verdes. Nunca 
o partido teve tanto prestígio nas son-
dagens de intenção de voto e tanta 
aceitação entre camadas tão amplas 
da população. Em um eventual gover-
no de coalizão com a SPD, os verdes 
receberiam o cargo de chanceler do 
país ou de ministro-presidente de um 
dos 16 estados federados. 

O cenário partidário alemão está 
mudando e os eleitores não se sen-
tem tão comprometidos com uma 
única legenda como antes. Os parti-
dos do governo – União Democrata 
Cristã (CDU), União Social Cristã (CSU) 
e Partido Liberal (FDP) – espantaram 

muitos de seus próprios eleitores du-
rante seu primeiro ano de governo. E 
quem saiu ganhando com isso foram 
sobretudo os verdes. Pode ser que as 
atuais sondagens de intenção de voto 
sejam incertas e efêmeras. Resultados 
concretos só se revelarão nas eleições 
estaduais do próximo ano, a serem 
realizadas em seis estados diferentes, 
inclusive na cidade-estado de Berlim.

Na capital do país, a líder verde Re-
nate Künast desafi a o atual governan-
te social-democrata, Klaus Wowereit. 
No estado de Baden-Württemberg, 
o candidato verde, Winfried Kretsch-
mann, tem chances de se eleger go-
vernador. O protesto contra a dispen-
diosa reforma da estação ferroviária 
da capital do estado, Stuttgart, trouxe 
tanto prestígio aos verdes que os dias 
do atual governo conservador-liberal 
estão praticamente contados. 

A ascensão dos verdes não dei-
xa de ser motivo de espanto para 
os sociólogos. “Isso evidentemente 
altera o cenário partidário”, analisa 
Richard Hilmer, do instituto de pes-

quisa Infratest Dimap. “Afi nal, esta é a 
primeira vez em que parece viável a 
um dos pequenos partidos assumir 
um governo estadual”. 

Fechamento das usinas nucle-
ares, proteção do clima e direitos 
iguais para todos: por essas causas os 
verdes já lutam há décadas. Essas rei-
vindicações, antes periféricas, se tor-
naram centrais na sociedade alemã. 

“A sociedade se tornou mais verde”, 
constata o copresidente do partido, 
Cem Özdemir, “e nós também muda-
mos”. Divergências dentro do partido 
não terminam mais em arremesso 
de sacos de tinta contra os correligio-
nários, mas na busca por consenso; e 
entre os verdes de hoje, ternos são tão 
bem-vindos como pulôveres de tricô. 

O que conta é a atitude. E de fato, 
os verdes têm um perfi l claro. O teor 
das causas políticas está acima da 
luta pelo poder: esse o princípio que 
os orienta no fechamento de alian-
ças com outros partidos.  

Nina Werkhäuser (DW)

Foto: Raimo Oksala / divulgação
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PROJETOS

Livro comemorativo aos 
55 anos de fundação 
será lançado em 2011
A Câmara Brasil-Alemanha de 

Porto Alegre vai lançar em 
2011 um livro comemorativo 

aos 55 anos de fundação, completa-
dos em 22 de julho deste ano.

A Câmara de Porto Alegre foi a 
terceira unidade a instalar-se no Bra-
sil, depois de São Paulo e do Rio de 
Janeiro.  A iniciativa coube a um pe-
queno grupo de 45 empresários da 
comunidade alemã que resolveu criar 
uma representação em Porto Alegre 
com o objetivo de abrir caminho para 
empresas alemãs no estado. Como re-
sultado desse trabalho, na década de 
1970 uma série de empresas de capital 
alemão escolheu o Rio Grande do Sul 
para iniciar suas atividades no país.    

Com um total de 250 empresas 
associadas, faz parte dos objetivos da 
Câmara o incentivo ao intercâmbio 
entre empresas gaúchas e alemãs, o 
comércio exterior e a busca de espa-

ço no mercado europeu por meio de 
feiras e eventos. 

Os principais negócios da Alema-
nha para o Rio Grande do Sul envol-
vem bens de capital como máquinas 
e equipamentos. Calçados, couros, 
peças automotivas, produtos agríco-
las e carnes são os principais itens das 
exportações gaúchas. 

Temas como a sustentabilidade 
e efi ciência energética, que ganha-
ram relevância nos últimos anos na 
gestão das empresas, além de cursos, 
seminários, também fazem parte do 
escopo de atuação da entidade.

Além de trazer depoimentos dos 
líderes que conduziram a Câmara nos 
últimos anos, a publicação vai reunir 
histórias de empresas alemãs pionei-
ras no Rio Grande do Sul, como Stihl, 
Gedore, Bessey, Barmag e muitas ou-
tras, com depoimentos de empresá-
rios e executivos.  

Segundo o presidente da entida-
de, André Meyer da Silva, a história 
da Câmara se entrelaça com a pró-
pria história da industrialização do 
Rio Grande do Sul, que nos anos 60 
e 70, foi um dos estados que recebe-
ram fortes investimentos alemães. “A 
publicação, portanto, é muito opor-
tuna, pois além de resgatar parte da 
memória de empresas alemãs pionei-
ras no solo gaúcho, vai mostrar a real 
dimensão do papel desempenhado 
pela entidade nas relações entre os 
empresários gaúchos e alemães”. 

A Alemanha é, hoje, o maior par-
ceiro comercial brasileiro dentro da 
União Europeia, é também o país que 
consome o maior número de produ-
tos feitos no Brasil e tem 1.200 empre-
sas implantadas no país. Além disso, a 
população germânica é calculada em 
18 milhões de pessoas – quase 10% 
da população do Brasil.
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